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EXPEDIENTE: 

Quando todos os-trabalhos, mais serios e pesados, 
se intertompem ma festa para descanço e recóbro dos. 
anímos não muito que: um jornal, cujo timbre der 
ve ser variedade «ecagrado, sevretráia tambem um 
pouco, “tarito do doctrinar para interesses materiaes co 
mo" de referir os sucessos, quasi sempre tristes, do 
nosso tempo, para se lançar a espairecer com seus 
Jeitores“pelos campos floridus da poesia. 

Sae este numero quasi cheio, como: um açafate de 
consoada, de coisas de menor substancia talvez, mas 
de-maior'sabor por certo; as quaes, a serem dos Let- 
tones hem recebidas, como esperamos, nos animarão 
pará fazermos Outro tanto nas seguintes festas. con- 
tando 'para-tissov coma” collaburação dos excelentes 
ingenhos , que tão graciosamente caceitaram, desta 
vez, 0 nosso convites, com a «dos outros com quem s 
por agora, não Livemos tão boa fortuna, e com a de 
todos os que se aprouverem de concorrer a estas jus- 
tas litterarias ,-a-estes térneios poeticos tão uteis , € 
em geral já tão pouco: de moda em nossos dias. 


recompensaremos com meia "hora-de cuiiadovos nos- 
sos melhores amigos, que nos-lambem os pés quando 
os limpamos? ; Que-larzo tempo não gasta a gente do 
campo-tados  os“dias em conversações frivolas , quan- 
do não são: de maledicencia , podendo empregar esto 
tempo em limpar-os 'animaes? 7 E nestas noites im= 
mensas , porque. se não tira: uma hora para tal 
obra 2! — O povo tem: por-toda a parte maus costumes, 
que é necessario  irem-se-lhe' tirando cu modificando 
com o exemplo dos homens de instrueção e luzes, por- 
que os lavradores só assim aprendem e às vezes com, 
muito custo. PB. 
A VALLA DA AZAMBUJA, 
(Fem de pag. 262.) 

3740. Devem recordar-se os leitores que eu pro- 
puz duas machinas de força egual para o jogo dos 
Quctuadores das duas adufas que se devem estabele- 
cer, uma abaixo das Virtudes, outra juncto da Pon- 
te da Asseca. A renda liquida d'estas machinas ap- 
plicadas a mover moinhos deve ser-de muita ntilida- 
de para:o paiz;e' para a companhia ; pois não ha em 
todo o reino melhor local 'a! o Egipto portuguez , 
e com as novas communicações por agua, tanto para 
o Riba-Téjo , como para: Lisboa póde a: companhia fa- 
zer um grande negocio em trigo, fornecer de farinhas as 
povoações do-Baixo-Téjo ; e tentar as especulações do 
envial-as para Inglaterra e pára o: 
deiserviço não faria: áragricultura e 
enltura de cercaes necessariamente retrogradará por- 
que: o preço do triga abaixa de-mez a mez em razão 
deser-a colheita muito excedente; do consumo inte- 
rior. En sei que-já vão muitas. barricas de farinha 
pata o Rio de Janeiro; mas este negocio é feito por 
estrangeiros e deve sél-o por portuguezes para sua 
utilidade e tambem do paiz. 

Por conseguinte, quem offerece ao ilustre empre- 
2ario e á sua companhia um plano tão facil e de tan- 
tos interesses: é seu amigo , e só lhe deseja muito 
bem; mas é portuguez e por isso será despresado ; 
porque não chegou ainda o tempo de quebrarmos com 
indignação o doloso prisma com que vemos sempreas 
coisas estrangeiras e desfiguramos as nacionaes : ain- 
da bem que os meus olhos não estão fascinados como 
tantos outros, e por-isso continuarei atrabalhar quan= 
| topodér em prol da honra e dos interesses da minha 
patria. 
| Exame do orçamento: do systena de canalisação das 

vallas da Azambuja, Virtudes, Asseca e Onias. 

Ha mais de seis mezes que live occasião de ver o 
plano descriptivo dos canaes acima referidos, e seu 
orçamento , que segundo minha lembrança montava a 
cento e vinte contos de réis; mas peço perdão aos 
Sr.º Horis por me ver na percisão de dizer que não 
creio em tal orçamento, e “que as obras delineadas 
devem custar mais do dobro, em prova-do que analy- 
sarei sómente uma das verbas d'elle; porque por esta 
m os referidos 
o, conducção; é assento 


CONHECIMENTOS: UTEIS. 


TRACTAR BEM OS ANIMAES. 
Litção A RUSTICOS. 
“ 9Wo(Carta:) 
5 Bstarreja 49 de novembro de 1844. 

3799 Monrewquecestava: um tempo tão formoso e 
aprasivel como um dos mais amenos dias da primave- 
ray olhatidoda minha jatelta pára os Campos, entrei 
me à lembrar dus exceltentes ártigos , com: que a Ro: 
vista nos Lem enditiado 'quanto-é Darbaro o tractamen- 
to que por Eisboacsecostunmar duros bois , os me 
Jhores “amigos do homem , “que”, em vida; o'servem, 
e mortos o alimentam, (o calam « o continumm ainda 
a servir de tantos modos. Com esta recordação e logo 
com a de outras idéas exitetas é de bencficencia que 
o mesmo bom papel temespalhado”, “mostrando os in- 
convenientes que resultam dê traetar nialvos animaes, 
nomeadamente no artigo 3125., oeeorreu-me pergun= 
tar dosmeus criados, como estavam os bois depois que; 
potcatisa de moléstia “minha , os não (ornei a'ver. 
Responderam-me “que estavam mais nediose lustrosos 
desde que “os mandei limpar com ferro e escova, e 
que apesar: de terem mais trabalho do que antes de | 
serem limpos, estavam mais gordos. E” verdade, lhe 
disse ceu, à limpeza é necessaria não só aos homens 
mas lamhem dos animaes; e, como se dão bem com 
ella, venha o/pente pára os eu peritear no cachaço. 

Peguei com effeito no pente'e comecei a pentear um, 
oqual em poucos instantes entrou alâmber-mé as per- 
nas e os pés: outro tanto me fez o companheiro quan- 
do tambem o penteei no cachaço. Asseverou-me o cria- 
do que o mesmo lhe fasiam a elle quando os penteava. 

Só em 'nosso'paiz e em algumas províncias de His- 
panha, “é que os bois se condemuam a serviços supe 
riores arsuas forças. z Mas emtim, já que 0s obrigamos 
a tv dura escravidão, porque lhes não dareinos de dois 
em dois dias uma limpesa para os aliviar do suor e ii de terra ? Examine-se' isto. Segundo as tabellas que 
mundicies queslhes resultam do'trabalho? ;Porque não | se acham na traducção doringiez da obra intitulada 
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despeza! dizendo -« que se fundaram nas informações 
dos mais praticos raladores d'agúelles «sitios, » Mas, 
um rustico valador sabe oque é um metro enbico 
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Ensaio "sobre" a força ido" ferro” coado “e outros metaes : 
feita por T. Duverne, edicção de Paris de 1826 pag. 
367/6 seguintes ; “artigo terra, é o cen peso específico 
de 1,62 a—2, e cada pé enbico ingles pesa cento e 
vinte e cinco libras, Um metro cúbico equivale a pal- 
mos enblicos craveiros 91,125 0u pés cubicos ingle- 
ves 33.852, que pesam 4:234 lib. , as quaes anda- 
rão por cento trinta e duas arrobas, e vem: a ser u- 
ma grande carrada de terra , logo como será possivel 
deslocar, conduzir a uma distancia de 25 a 30 pas- 
sos “pelomenos, e alli assentar e bater com esmero 
uma carrada de terra; tudo por 50 réis! é impos- 
sivel , “e nem o trabalho de eseravos se poderia orçar 
tão barato, Como a principal despesa dos canaes é a 
dislocação e condueção das terras segue-se quê na 
verba de maior despesa se acha logo um erro do or- 
gamento tão desmarcado. Muito longe me levaria o 
minucioso exame das mais verbas, fiquemos aqui; 
porquanto bem conhece o ilustre empresario e seus 
consocios que farão muito: maior desembolço, como 
se conhece pela leitura do artigo quarto das condi- 
ções até ao $:4.º do mesmo artigo, munindo-se d'um 
capital deicento oitenta e um contos e septecentos mil 
réis e receisndo; com razão, de que ainda não esta- 
rá amortisado aquelle que gastaram nas obras, pela 
amortisação annual de oito contos cento septenta nove 
mil e duzentos réis , percebidos pelo espaço «de quas 
renta annos (vid. $ 3.º do mesmo artigo 4.º). 

Como porém: me seja: preciso partir de um ponto 
fixo para poder mostrar o enorme sacrificio que tem 
de fazer a nação “para “ser levado a effeito “o platio 
dos Sr. Horts suponho (mas não concedo) que se 
gastem sómente os os cento oitenta e um contos 
e septecentos mil réis. c d'aqui se segue que ostres 
concelhos de Santarem, Cartaxo, e Azambuja hão-de 
pagar egual quantia no espaço de vinte-e doiscannos 
completos, devendo-lhe ainda um resto de 17:576 
Visconde de Fillarinho de S; Romão. 

(Continuar-secha. ) 


a ao, 


“VARIEDADES, 


O NATAL DE CHRISTO, 
Ave, spesunica! 
Hymn, 


ST I. 


O Cesar disse do alto do seu throno: 
Pereça a liberdade! 
Quero contar os homens que ha ma terra, 
Que, é minha a humanidade. 
E;, cabeça a cabeça, como rizes, 
As gentes são contadas. 
Proconsules é reis fazem rezenha 
Das escravas mauadas 
Para mandar a seu senhor de todos 
Que, um pé ma Aguia romana, 
Com o outro opprime o mundo. À isto chegára 
A vil progenie humana. 


H. 


E era noite em Bethlem, cidade obscura 
Da vencida Judea 

Que a domada cabeça já não cinge 
Coma palma idumiea: 

Dous afílictos e pobres peregrinos. 
Cansados vem chegando 

Aos tristes muros; a cumprir do Cesar 
O “imperioso bando. . . 

Tarde chegaram ; já não ha poisadas. 
Que importa que elles venham 

Da stirpe de Jessé, e o sangue régio 
Em suas-veias tenham ? 

Na geral servidão só uma avulta 
Distincção — a riqueza ; 

Na corrupção geral só uma ayilta 
Degradação — pobreza, 

Os filhos de David foram coitar-se 
No presepe entre o gado , 

E dos animaes brutos receberam 
Amparo e gasalhado. 


HI. 


E alli nasceu Jesus, .. alli a eterna, 
Immensa Magestade ;; 
Appareceu no mundo, — alli começa, 
A nova liberdade... 
Cantam-n'a os anjos, que no, céu pregoam, . 
Gloria a Deus nas alturas, 
E paz na terra aos homens! — Paz e glória, 
Promessas tam seguras 
Do céu à terra nesta noite sancta , 
O que é feito de vós? 
Jesus, filho de Deus, que alli vieste 
Humanar-te por nós, 
Tu que mandaste os coros dos teus anjos. 
Aos humildes pastores 
Que dormiam na serra — ao pobre, ao povo 
Primeiro que aos senhores, 
Que aos sabios e que aos reis terevelasto — 
Oh! que é d'ellas, senhor, 
Que é das tuas promessas ? Resgatados, 
Divino Salvador , 
Do antigo captiveiro não seriam 
Os homens, que fizeste 
Livres c'o. sopro teu, quando os criaste, 
Livres, quando nasceste, 
Livres pelo Evangelho da verdade 
Que em tua lei lhes deste, 
Livres em fim, pelo, teu sangue puro 
Que por elles verteste,, 
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Do alto da Cruz, no Golgotha de infamia 
Em que por nós morreste? 


1v. 


Ve, 6 filho de Deus! quasi passados 
Dois millenios já são 
Que, ésta noite, em Bethlem  principiava 
Tua: longa paixão, 
E o edicto do: Cesar inda impera 
No mundo avassallado. 
Os Cesares, seu throno — e quantos thronos ! 
« Teem: caído prostrados. . .- 
Embalde ! —as leis iniquas, que destroem 
A 'saneta liberdade 
Que nºesta pia noite annunciaste 
A" oppressa humanidade, 
Essas estão em pé. Será que o pacto, 
Será que o testamento 
Celebrado na Cruz tu-quebrarias, 
Senhor, no ethereo assento ?.. 


Ne 


Não, meu Deus, não: eterna é a Palavra, 
h Eterno é o Verbo teu 
Que, antes “do ser dos seculos, nos déste, 
Que 'o “mundo recebeu 
Nesta noite 'solemne e sacrosancta. 
Nós, nós é que o quebrámos, 
Nós sim';“o novo pacto e juramento 
Sacrilegos 'violâmos ; 
Esaús do Evangelho, nós vendemos, 
Com torpe necedade, 
Por appetites sordidos, a herança 
Da gloria'e liberdade. 
Por isso os reis da terra inda nos contam 
Escravos, às manadas ; 
Por isso, em vão, do jugo sacudimos 
AS cervizes chagadas. 
Porque não temos' fé, não temos crença, 
E a Cruz abandonamos, 
Donde sómente está, só vem, só fulge 
A luz que procurâmos. 
E os vãos sabedores, esses magos 
Que a vaidade 'cegou, 
Não olham para o céu, não veem a estrella 
Que hojé em Bethlem raiou. 
e f A. Garrett. 


A CONSOADA. 

3742 A Revista Universal, como hoa portugueza 
de outras éras, de costumes singellos « de piedade, 
teve a delicada Jembrança de dar a consoada aos seus 
leitores; — cónsoada lilleraria, pará refeição do espi- 


rito, que segando as noticias que della temos, será 
tão abundante como mimosa, 

O Natal é uma festa celebrada em toda a Christan= 
dade comjo maior jubilo ; e a mais antiga na egreja, de= 
pois das da Paixão, Ressurreição, Ascenção e Pentecos- 
tes, instituídas logo nos primeiros tempos da nossa éra, 

Todos - Leem noticia da celebre festa dos Ásnos com 
que em França se solemnisava esta grande festevidade 
do Natal. Era uma especie de drama, como. quasi 
todas as. procissões da edade média e de que ainda 
entre nós mesmos existem vestígios na mascarada de 
S. João, em Almada. 

Nada mais extravagante do que esta procissão da 
festa dos Asnos, em que os padres se transformavam 
em prophetas do antigo testamento ; onde apparecia Ba- 
laão montado n"uma jumenta, origem do nome da fes- 
ta; e onde se via Zacharias, passeando de braço da- 
do com Virgilio, e S. João Baptista conversando com 
a Sybilla Erithrea. 

Em toda a parte do mundo as festas mais popula- 
res, e de maior regosijo publico, são as festas r 

i e para os dias d'ellas se guardaram, ou cons 
05 restos das antigas festas do paganismo. 
Assim vemos, por, exemplo, continuadas nas festas 
do Natal as festas do Joul dos antigos povos do norte 
da Europa, cantadas nas sagas da Scandinavia. E no 
nosso Portugal sempre estas festas do Natal se celebra- 
ram com representações sagradas ,. até nos claustros , 
e mesmo dentro dos conventos de freiras. 

Os presepios tão vulgares entre nós, e em que mui 

ezes grande ostentação se fazia, manifestam a 
de popularidade, eo caracter desta festa. 
Ora, o povo entregue ao regosijo nocturno, excitado 
pelos repiques de sinos, que o attraíam à missa chamada 
do gallo, para onde piedosamente concorria ao som da 
cornamusa celtica ou gaita de ole, instrumento iden- 
tificado com as festas do Natal —o povo que tinha je- 
juado, e que por noite fria, e quasi sempre chuvo- 
fôra assistir áquelle sancto sacrifício, de que to- 
ampla refeição, lembrava-se depois, e bem na- 
mente, de comer — de consoar. Mas em vcca- 
o de tamanha alegria 0 povo, não devia comer coi- 
ilhante ao que come nos outros dias: d'aqui a 
invenção dos bollos de farinha, da massa sevada, das 
broas de milho entre nós; do Christmas porridge, em In- 
glaterra, ete. 

Vinham depois as praticas de piedade. Assim, nos 
Acores, por exemplo, usavam ainda ha pouco meter 
no lume, á meia noite, um páu de arvore, cujo 
nome devia ser masculino, a que chamavam trafe- 
queiro, e que depois de queimado um pouco, relira- 
vam da labareda, e guardavam religiosamente para 
se queimar de novo em occasião de temporal, como 
véla benta em tempo de trovoada; crendo piamente 
que por virtude d'elle seriam salvos os que então cor- 
ressem perigo sobre as aguas do mar. : 

Falta-nos opportunidade para tractar mais detidamen- 
ted'estes e outros usos populares, derivados da crença 
religiosa, esingellos costumes de nossos maiores, Já lá 
«vão os sanctos tempos do enthusiasmo: festivo desses 
dias de gloria christã, N'esta nossa quadra de mali- 
cia, e requinte de costumes, abrem-se os salões dos 
bailes em vez das portas dos Lemplos ; o sorvete substi- 
lue as brôas, “e a polka toma O logar da missa do 
gallo. ....- Silva Leal. 


ta: 


Qu 


VINGANÇA EM NOITE DE 
REIS. 
1 


3743 Ena n'uma aldêa, 
E aopé da lareira, 
Que, um tal labregorio , 
Chamado Gregorio, 
Dizia à matreira 
Mulher, que o ouvia: 
Gregorio. 
à Não sabes Eupia 
O que cu maginava? 


Luzia. 
10 que? 
Gregorio. 
Adivinha. 
Luzia. 
i Roubar a visinha ? 


Gregorio. 
Mulher da má hora, 
Tens parte c'o-demo! 
Ora. : ora, , ora... 
Pois tu, que não me ouves, 
Se fallo de manso; 
Que se digo couves; 
Intendes gravanç 
E agora, que, nem 
Ctos beiços bolia , ve ) 
Saber's que dizia 
Saber's que desejo, . 
— Mereces um. beijo, 

Luzia 

Tir-te lá Grigoiro. 
Sempre és um simploiro;, 
“Pois eu não vi logo, 
Que estavas cheirando 
O cheiro do lombo, 
Que se está assando, 
Em caza d' Angelea ? 
Foi mesmo nºum triz, 
Que o adivinhei, 
N'esse teu nariz. 

Gregorio. 
E vamos: — ique dizes? 
“Approvas a peça? 

Luzia. 

“Inda mo préguntas, 
Mula de caleça ? 
Quizeras talvez, 4 + 
Que, em noite de festa 
Tivessemos. .. — a quen yu 
Ramos de giesta ; 
Que é ahi o que vejo 
Vergonha , você. v., 
Ninguem na perdeu ; 
Só alma de breu: 
Assim é que trata 
A pobre mulher” 
Que toda se mata! E ) 
— ; Ah! tempos que foram 
Porque não voltaes! 
Quando era menina, 
Que linha meus paes, 
Já dias atraz 
Da noite da festa, 


Já se ia á floresta 
Cortar o madeiro; 

Já vinha o porqueiro;, 
Já vinha o laiérgo 
De boa farinhas 

Ovos de galinha 

Ás duzias e duzias; 
A bilha de mebso. 
De vinho o pichel- :. 
à Estava a certã 
Nunea á boa vida? 
Mal era manhã 

Fervia o azeite, 
Eum" hora osenscuz 
E logo as belhozes ; 

E truz, cata-troz, 
Eram bulhoracos 
De abobora menin: 
Nome de Jezus! 
Que obra; que médra, 


1 E o forno cozendo 

Os fartes d'amendoa ! 
Ainda o estou vendo 

O bolo sagrado 

Das vinte e quatr" horas. 
Ah tempo doirado !.. 

|; Tambem tinha em caza 
Prezepio enfeitado ; 

Mas não Ihe'cantava , 
Sem ter consoado;; 
Cantava-lhe então), 
Com-mais devoção: 


| Ó meu menino Jesus, 
Boquinha de marmelada. 
Quem vol-ascoméra toda 
Sem lhe deixar ficar nada. 


E outras cantigas, 

— Tambem tinha amigas 

Meu pae, minha mãe... 

“E agora que vales 

Luzia Fernandes ?, 

Que tornes que andes 

Já não tens ninguem. 
Gregorio. 

Não chores Luzia. 

Que eu já Le prometto, .. 

|| De termos bom. lombo 

+) Assado no espeto. 

Já d'isso curava : 

Bem sabes se minto. 

Mas cal'te não chores 

| Minha uva arintho , 

Luzia. 

Não; se ella fosse outra 

A nossa visinha., E 

Se tivera acções, 

Obrigação tinha 

De nos convidar. 

; Mas olha se orfez 

A unhas de fome ! 

Nem uma sóvez: ns 

i Capaz era dtisso! 


Ou 


- Gregorio. 
Devéras te digo, 
À fé de Griguiro; 
Que um bago de tiilho 
Não chegue acolher , 
Se a noite passar 
Sem eu lh'a pregar.' 
à Mas como hasde ser? 
Luzia, 
Com ponco te“prendes, 
Estou convidada 
Pºravirmos á missa; 
E antes que dada 
Seja a meia noite, 
Vou-me ter com ella ,'/ “00% 
E veste não veste, 
Dezando a tramela. ! 
D'aquelle postigo, ' 
Que diz para à vinha, 
E adeus lá visinha. 
Gregorio. 
Fallaste de geito: 
Bem dicto — bem feito, 
Tócam sinos á romana 
Meia noite vae soar. 
Que lusida está a egreja ! 
Entra gente que é pasmar. 
ir à egreja áquella hora. . 
r missa a hora tal ! 
» que omissa éia do pálo * 
Não que a noite é'de natal, 


[Já se ouviu gaita de fole, 
| Já nasceu o Deus Menino. 


Glória do céu e di terrá, 
Seu thezoiro perigrino. 
Agora, missa acabada! 
Vel-o que desce do altar. 


[10 meu Meninô' Fezus , 


Quem se irá'sem te beija: 
del Lu 
Luzia. 
Adeus tia Angetea' 
igelica, 
à Não entra visinha ? 
Luzia. 
Nada. Boa noite. 
Angelica. 
Boa noite, santinha. 
— E toca que loca 
Luzia saltando 
Mal entrou em caza 
Gregorio abraçando, 
Luzia. 
é Então que tronxeste? 
Gregorio. 
Ai filha, malpens 
“Luzia. 
O que!.. Querem vêr. 
Gregório. 


| Quem fica ás atenças 


Do que outrem terá, 
Luzia, ” 

Depressa, Grigoiro 

Declara-te já, 


Ê 1 
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Gregorio. 
Não pude lá ir. 
Deu-me um ar nas peroas 
Não pude subir. 
Luzia, 
Tu mentes maroto, 
Teu riso m'o di 
rdforio: 
Ágora! 
Luz 


Se 
Gregorio. 

4 Não queres que folgue 

Que ria a fartar, 

Se Lemos lambança 

Para consoar ? 

Olha. . 


Luzia. 
Deixa vêr 
i Que famoso náco! 
E tu a dizeres... 
Sempre és um velhaco, «. 
Gregorio. 
Queria-te ouv 
Fazer-te raiva 


Olé! tambem vinho! 
Gregorio, 
2E este folar?. 
Luzia, 
Então anda vamos , 
Que estou, co” uma fóme. .« 
Gregori q 


Vá feito... 
— Trus true. t— 


Luzia 
Cal'te d'ahi homes 
— Truz trus! 
Luzia. 
à Quem está hi?, 
Angelica, * 
Eu, visinha, eu, 
Luz 
"Sconde isso Grigoiro ; 
Depressa sandeu, 
— ; Por cá a deshoras? — 
Angelica. 
Mal sabe a que vim. 
Nem posso falar; 
Não estou emmim, .«» 
Ab! . 


Luzia, 
«Que tem? Que foi? 
Angelica, 
Entraram-me em caza, 
Luzia. 
Mas quem? — 
Angel: 
Os ladrões. 
Estou uma braza! 
Luzia, 
iLeváram-lhe tudo? 
Angelica. 
Por ora não sei. 
Bem a consoada 


Sem eu que fiquei. 
Luzia. 
Oh! Coitada! 
Angelica. 
Eu vinha, 
Pedir-lhe um favor... 
Luzia, 
Pois não meu amor: 
O que quer visinha? 
Angelica. 
Queria esta noite 
Me desse poisada. 
Que mal fôr manl 
Luzia, 
Não será tratada... 
Angelica. 
Um canto e mais nada 
E" o que me basta. 
Luzia. 
Nós , nem consoada 
Se quer lhe oferecemos ; 
O que a ninguem falta, 
Nem isso nós temos, 
Angelica. 
Muito agradecida; 
— Passados instantes 
Eil-os estirados 
Os tres meliantes. 
Silencio profundo 
já todo o alvergue, 
Eis mui sorrateira: 
Luzia que se ergue, 


Espreita a visinha 

Se vella, se dorme. 
Luzia: 

Grigoiro! Anda, azinha 

Levanta-te d'hi 

Anda consoar. 

— E já na lareira 

São a manduear. 

Mas, n'isto a visinha 

Que estava dorida, 

E era presentida , 

Levanta-se, escuta, 

Espreita : — percebe , 

E logo de astita 

Vingança concebe 

Lá ho seu bestunto. 

— Não disse palayra 

Dormiu socegada ,, 

Voltou para cara | 

Inda madrugada, * y 

Dizendo comsigo ; 

«Chavelhos 'me nascam 

No meio da'testa 

Se m'as não pagarem 

Em noite de festa ! 

E agora vêm perto — 

is, 


Em noite de Reis.» 

Ny. 
Já se aprestam as escadas 
Já caminha a “procissão 


* 
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Das cachópas e rapazés” 

Caídos na logração. 

Vão "sperar os Sanctos Reis , 

A uma legoa do logar, 

Porque ahi, segundo dizem, 

A cavallo hão-de passar, 

Às mãos cheias espalhando, 
Peças de oiro pela estrada. 

Aos cheiros d"ellas vão todos, 
Coitados ! — voltam sem nada. 
Outros não, que mais espertos , 
Tem cantigas estudadas, 

Com que se andam pelas portas , 
Recebendo as consoadas. 
Chamam-lhe, cantar os Reis, 
Tem seu acompanhamento, 

De feijões dentro em bojudas 


| Bexigas cheias de vento. 


Cantam primeiro ao divino, 
Depois, se caiu a esmóla;, 
Cantam ao dono da caza; 

Quando e im u á vidlas 


Já era alta noite, 
Gregorio e Lozia 
Cada qual dormia; 
Melhor do que nunca. 
Eis que de repente, 
A caza estremece , 
Da porta parece 
Quebrar-se o batente, 
Grandes pedregulhos 
Rólam nos telhados. 
Accordam os dois 

De terrór tomados 

E saltam da cama, 
Sem mais cerimonia ; 
Um fére as canellas 
Outro a caximonia : 

E nºeste comenos 
Pela chaminé 

Alma do outro mundo 
Vem cair-lhe ao pé! 
Augmenta o espanto 
A voz sepulcral 
D'este breve canto 


Esta caza cheira a breu 
Aqui mora algum judeu. 
Esta caza cheira a unto 
Aqui mora algum defunto. 


— Gregorio mal viu, 
Se viu, a aventesma, 
Tolheu-se-lhe a falla , 
Caíu como lesma: 
Luzia inda disse: 
Cruzes! Satanaz! 
Mas quando o dizia, 
Caiu para traz. 
Tornaram em si 

Já de madrugada 

De feição mudada, 
Ventas esmurradas , 

E as caras inchadas 
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Com grandes olheiras. 
Por muitas maneiras 
Julgavam dó feito, 
Mas nunca perfeito 
Com elle atinavam: 
De Pedro Botelho 

Ser obra, juravam ; 

E por conclusão 

Que a alma que torna , 
Ou pede oração 

Ou restitui 


J. da €. Cascaes. 
AS TRES ENCANTADAS. 
3744 Ar manas, cantemos, 

« Cantemos folgadas , 

«Que d'hoje a seis dias , 

« São as consondas. 


« Aposto que o Pedro 
«Largando as manadas 
«Não falta nas danças 
«N'aldeia dançadas: 

«E o sôr Padre cura 
«De vestes sagradas, 

« Virá vêr as moças 
«Suas confessadas : 

» E nós todas junctas, 
«De mãos enlaçadas ; 
«remos pedir-lhe 
« Sêr abençoadas, 


« Em vindo as mórdômas , 
« Festeiras votadas , 
« Mil festas mil danças , 
«Serão começadas. 
«Cantemos , Ó manas » 
« Cantemos folgadas , 
«Que d'hojea seis dias 
«São as consoadas, 
Fallava a Maria, 
De faces rosadas, 
Ao pé do moinho 
Das tres encantadas; 


PECCADO EM NOITE BENTA. 
(CrnoNICA BRACCHARENSE) 
4507 


3745 IJ; 


Immovel e tão triste! ai, cavalleiro , 
Olhado máu,quebranito, ou negras dadas 
tu, -Mancebo , 

Jor! — ; porque suspiras, 
Galhardo cavalleiro?— 4 porque a fronte 
Sombria te descae? — ; porque esses olhos, 
Em que languida a luz da vida e esp'rança 
e treme e some-se r 
Em nuvens de amargôr, os não despregas 

De tão pasmado olhar?— oh! porventura 

O somno te colheu ?, dormes? — Não dormes, 


Acaso Leidariam 
Dos mancebos a 


A furto ri, soluç 


(Que foram tres moças, 
Que resam baladas, 
Terem sido todas 
Do démo furtadas.) 

Chegon o'sen Pedro 
De calças listadas, 

; Que festas e brincos 
Das enamoradas | 

Ninguem a par delle 
Tem trovas moldadas ; 
Tão bellas, tão meigas 
Tão bem alfinadas. 

Na sua vióla 
De cordas doiradas, 

Ha notas que prendem 
De bem moduladas, 


Chegon-se á Maria 
De faces rosadas , 
Ao pé do moinho 
Das tres encantadas. 


E com lindas fallas 
De ha muito estudadas, 
Fallaram d'amores, 
Ternuras sonhadas. 

«Mai cedo vieram 
«Tuas consoadas: » 
Disseram as moças 
D'inveja raladas. 

«Quer tarde quer cedo 
«São bem empregadas , 
« Para'o meu noivado 
«São já convidadas » 


Ai pobre Maria , 
Que pragas raivadas 
Serão o teu dote 
Nas vôdas tracladas, 

«Mui cedo, vicram 
«Tuas consoadas :m 
«Quer tarde quer cedo 


« São bem empregadas. » 
E com lindas fallas 
De ba muito estudadas, 
Fallaram d'amores 
Ternuras sonhadás. 
se egilo ai 

São quatro: ria quatro 
Semanas passadas. 
1 Onde vão as moças 
“Tão bem enfeitadas? 


Às vidas de Pedro , 
Que são celebradas 
Naterra onde foram o“ 
D'amor começadas. 


E a linda Maria 
De faces rasadas , 
Deveu a fortuna 
Às tres encantadas: 


E os dois se casaram 
Em horas fadadas, 
Por sanetos e sanctas 
No céu festejadas. 


E as moças do sitio 
D'inveja raladas, 
Queimaram de noito 
As tres encantadas. 

Do pobre moinho: 
As traves Lisnadas', 
As farias atestam" 
Das enamoradas. 
“E como ellas' foram 
Ná noite queimadas, 
Em'queisãó tres missas 
Por nós celebradas , 


Achei acertado 
Fazer recordadas 
Nºessa mesma noite 
As tres encantadas. 
L. A. Palneirim, 


Que Já te rebentou dos seios intimos 


Do peito, que te arqueja, um ai pungido, 
Que traz de involta em si palavras de alma, 
Que os labios vem crestar-te, e que dos labios 


| Te gotejam a arder , — quál se despenhám 


E dizer-lhe. 


As lavas de volcão por flórea relva, 

E os Tabios vem crestar-te. —Hei-de hoje vél-a, 
: meu Deus fallar-lhe amores 

14 Em noite de natal !.. Jesus! na egreja.... 

E em noite de natal". 
Um manto de pesar 'se'te desdobra 

Pelo gesto em des-cór! — Ah! cavalleiro, 

Ab! nobre D. Gualdim, que tens, que pensas, 
Tão quedo, como archanjo, erguido à promo, 
Em negro mausoleu — na dextra alçando 

De pallido alabastro a baça alampada 


—E torvo e denso 
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Que ondéa sobre, loisas? 4 Cayalleiro, 

Kormoso D. Gualdim, que lens, que pensas? 
TI. 

Já rompem gallos seu cantar; repicam 

Lédo prazer os-bronzesy que baloiçam 

Nes lorreões da Sé; já lavra acceso 

Confuso vaguear;= tropel de povo 

Fervendo pelas pragas, — refervendo 

Nas êrmas ruas. — Meia-noite! — a missa 

Vem brevo ! —ieiasnoite !—oh ! que estremece 

O nobre D. Gualdim. Lá secrgue,—e lindo , 

; Que lindo, que não é! — como'lhe assombram 

A lisa face imberbe as annelladas 

Madeixas, de azeviche, — em que 0 barrcte 

Dobrado e carmezim linha costume, 

De realçar a graça; agora nuas, 

Revoltas por sua mão convulsa ardente, 

Que rico é seu colar!— veludo e prata: 

Veludo negro o seu gibão; são negras 

As mangas, e de aunil, — dos véus mais puros, 

Que empresta um puro céu av lago amêno 

Dos lirios na estação: de annil as calças, 

Mostrando airosas fórmas que os scopros 

De Phidias ou Canova a custo ouzaram, 

No jaspe debuxar, —que morrem, perdem-se 

Em preto borzeguim; — lavrado cinto 

A bem polida espada lhe sustenta, 

Que pende à reluzir no saio escuro, 

Como o longo corisco, a sulcar fervido 

Os Loldes da procella; — e raio a espada 

Já foi a vidas mil; gravou infamia ! 

Na face a campi me que havendo justas 

Nºcllas é D. Gualdim quem sempre vence ; 

D. Gualdim, todo amor, que modulava 

De Braga nus saráos carpidos hymhos, 

No terno bandolim, que se cazaram 

Com trovas namoradas, que o, mancebo. 

Ouzava soletrar nos labios tremulos 

A D, Elvira de Gusmão, que q berço 

“ivera nas Hespanhas , — em Sevilha , 

Sevilha , a mui louçã, — ai, De Elvira 

A vida lhe doirou; amaram-se ambos , 

: E como se adoravam ! — ; mas que abrolhos. 

Por cutre essas bol rebentavam, 

Que espinhas, que remorso, e que ciumes! 

; Ella nos braços de Fernão! de um, esposo! ! 

Zélos, zélos! — Fernão fôra a Castella,... 

Ficára Elvira só. 

Se fallar-lhe podé: 

Quem não commette? Póde, — Geculto aviso 

Recebe D. Gualdim. lrá—se peuca... 

Peccasse embora ! — ha-de ir. Peccasse embora. 

Em noite de natal! .... Punge o remorso 

No peito..... — Mria noite! — Eis que repicam. 

Garridos sinos outra vez. Já cobre 

O rosto com sombreiro, e já se esconde 

Em: humilde gabão: benzeu-ses parte, 


HT. 


Vae mansa a noite; a lua ent prata alyissima 


Banhando a; vastidão d'esse horizonte, 141, 
Dessa varzea subtil, em que as papoilas. ..1,; 
São d'oiro a fulgurar , — nas tardas horas, 
Nas horas mortas do viver, — pairava... 
Qual pomba de marfim, co'as azas nítidas, 
Saudades a Chover; a verter branda 

Alvas per'las de luz sobre a cidade. 

Discorre Braga inteira: á sé vão ranchos 
D'alli, d'aqui, d'além. Sorvendo as turbas 
Nas rendilhadas fauces de granito, 


Campêa a cathedral; nas largas frestas 


De variegada cór — borbulha incerto 

Matisado clarão, que, se esperguiça 

Nas lageas cá de fúra; as altas grimpas , 
Rasgam no escuro o seio ao firmamento. 

Pompêa a cathedral. — Logar! — ; Quem brada 
Por meio dos villões, que vão pejando 

Do souto a rua ?-— Aparta , arreda ! — um pagem 
Por hi vem a bradar; e já se fendem 

Bandos de nobres, de piões: dão praça 

A candido «corcel, que espuma orgulhos 


Co'a leve -carga, e alardear parece 


Que moça-e lão gentil lhe rege a brida. 


Seguida de cinco pagens , 
à Quem será que assim caminha ? 
Será condessa ou duquoza, . 
Berá infanta ou rainha ? 


E' mais bella que a assucena , 
E” mais alva que o jasmim, 
Sorri-lhe , qual fina rosa, 

Na fresca face o carmim. 


Olhos, que fingem saphiras., 
Tranças q oiro, como alli 
Não ha na terra, —e na bocca 
Só aljof'res e rubi. 


Cota de roxo veludo 
De branco setim barrada, 
Com perfiles de diamantes 
Por alvo cinto estreitada ; 


Traja a dama: é tambem roxo 
E ide veludo o sainho ; 
Rojar destas louçainhas 
Por estas terras do Minho... 


à Quem será?—Só véu ligeiro 
A louca, mui desleixado , 
Como. esse gelo que alveja 
Pelas relvas do vallado. 


Ao templo chega-alfim : desmonta airosa ! y 
Quem será, quem será? — quedam-se os pagens, 
Ella entra só. — Quem é? — Ab!..... D.. Elvira, 


IV- 


Rebôa pelas naves que; estremecem- 
O canto festival + solemihe balsamo 

Às magoas do ch i 
Em míslico pregão de “a » hossana 
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O argam. Arde incenso em mil thuribulos, 
Novêlos de perfumes derramando 
Na caza do Senhor, Presepe augusto 
Em magestoso altar revela av vivo 
Moysterios de Belém: murmuram preces: 
Entia o sacerdote * os côros de anjos , 
De ruseos cherubins lá lhe descantam 
Ignotos carmes de victoria. 

— Noite. 
Oh! noite de Natal, como és formosa ! 
Irmãos, e paes, e mães, filhos e espozos 
Felizes te celebram ! Noite, oh! noite 
Do mais sancto folgar ! foi dextra eburoea 
De lindo seraphim, que - te ha gravado 
Nas paginas da vida! —oh! noite amena 
De gozos e de paz. 


us -Orava o povo, 
Ouvia a missa, a fé lhe tinha as almas 
N'um extasis de amor. — Mas onde, aonde 
Vae D. Elvira, que atravessa a crasta? 

À capella dos reis?! vae certo, e ahi dentro á 
& Que importa quem lá jaz?-; Que valem mortos ? 
«Que importa quem Já jáz? Entrou. — Elvira! 

Lhe grita meiga yoz — Elvira! — e o louco, 

O louco D. Gualdim lhe eae prostrado , 

A rir, à soluçar. :.. ergueram-se ambos : 

Fallaram muito e muito: o que diziam 

Ninguem póde saber. Alfim, —en juro , 

O moço Ibe bradon, eu juro, Elvira, 

Por essa chimma, que ali-véla acceza,.... 

E palida e convolsa a luz da alampada 

Crepita e morre. — Deus Deus meu ! — De Elvira 
O rosto sem rubor, vae acoitar-se 

No peito do donzél; — Elvira! — e cerra-a 

Nos braços D. Gualdim,—; que tens? ; que temes ?— 
— 4 Que temo? ; Pois não vês ?, .—trevas , que estorvam 
O nosso amor ? à Que tens?... eu juro, Elvira, 
Por esse morto, que alli dorme . — Oh! cala-te!— 
— Por D. Lourenço, que ceilou... —oh! cala-te!— 
— Por Di Lourenço. que... —profano! — E trava 
Do braço a D. Gualdim mão ferrea e torpe, 

Que vem da escuridão: — profano! e escóa-se-lhe 
Por entre os dentes, a ranger — profano ! 

Elvira desmaiou. — Intenta o moço, 

Intenta defender-se; a espada, —ai triste! 

O espectro lh'a arrancam! foreêja. . em balde, 
Que rija e rude mão o prende, o pulso 

Lhe quebra e despedaça , é mudo e lóbrego 

De rojo pela crásta o leva, € leva-ó. 


Vis 


Vinha a gente da missa do gallo , 
Vinha a rir, a correr , a folgar , 
Eis que púra, estremece e recúa , 
Que viá'coisa de muito pasmar. 


Estendido no meio da terra 
Viu ao baço clarão do luar 
Um mancebo com cem cutiladas , 
Que mataram ali, mal pesar ! 


Como fios'de' roxos 'coraes , 


Tem o sangue . Ainda morno, à manar 
Pelas galas, que tinha vestida 
Pelas galas de custo sem par. 


Foi-se a gente chegando e chegando... ,..s 
Foi-lhe o livido gesto a mirar;....» 
E Jesus! D. Gualdim! clamam todos, 
Quem cuidára de assim te encontrar ! 


F 


á Sé numa tumba levado; 
á crasta para o sepultar ; 

a capella dos Reis, D. Elvira 
Foram queda-e sem vida topar ! 


Já no céu despontava 'o sol nado, 
Vinte padres os:vão enterrar; 
N'umas campas irmãs, bem chegadas, 
Que só mortos se podem amar. 


Já lá vinha do cimo dos montes, 
inha o escuro da noite a cerrar...... 
Oh!.... que vulto medonho“e sombrio 
Pela crasta que vem de vagar! 


Sobre as campas dos dois mal-fadados 
Vêl-o triste e varado a ficar, 
Ora ri, ora geme, ora chora, 
Só não póde pedir, nem resar. 


Vae-se embora, mas volve outra noite, 

E outras noites sem nunca faltar ; 

E vem hoje, e vem sempre, ha-de sempre 
Vir alli seus remorsos penar. 


; Mas quem é? D. Fernão se chamava , 
Fernão Vaz; Dom Senhor de Aguilar, 
Que matou D Gualdim á traição; 

Por que a esposa lhe quiz requestar. 


VI. 


: E que ficou de D.. Gualdim no mundo ? 

Uns carcomidos ossos, que repousam, 

No denso abysmo do passado ; uns ossos 

Que o tempo baralhou talvez co'os restos 
Da sua D. Elvira! 


2 E que ficou de D: Gualdim no mundo ? 

Incerto recordar do povo, ás horas 

Da ceia, junclo ao fogo , em lar pacífico, 
Conto de avós a netos. 


2 E que ficou de D. Gualdim no mundo? 
Desleixado padrão, mysterio a todos 
Legenda ignota: D. Gualdim, lavrada 
Em velha, estreita rua, que se embrenha 
Por esse coração dos casários 
Da cidade de Braga. “ 
A. Pereira, da Cunha, - 


NATUS EST JESUS, 


3746; Mais um hyimno christão, é minha Jyra,, 
Uma saudade mais, que desabroche, 
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Com myslito perfume”, á raiz d'alma ! 
Quero-me ir g0 Presepio 'á meia-noite, 
Por off'renda levar nó Deus Menino 
Os sons do coração em novos carmes, 
Versos, versos do bardo estremecidos , 
Aflinse-vos melhor no tóm da crenc 
; Estrella dos tres reis, sê minha musa ! 


Is 
Da noite e!ovas azas 
Toldaram-se os céus; 
E os montes, ve as cazas ; 
E os mil coruchéus 
Do nosso hemispherio; 
Da noite. no imperio 
Já tudo é mysterio, 
Já-tudo tem véus. 


Mas ouve-se um sino, 
E o som festival 

Nos diz, que o Menino 
Da mãe virginal 

No mundo é já nado; 
E o mundo a tal brado 
Acorda assombrado 
Festeja o Natal, 


A noite é mais dia, 
Que o dia melhor, 
A" terra allumia 

O seu creador : 

E brilham fogueiras, | 
Festeirós, festeiras, 
Em danças ligeiras 
“Dançarido ao redor.” 


Tambem patriarehas, 

*" No trono dolar, 
Singellos monarchas , 
Vereis a flgar, 

Co a prole ajunctada; 
Melhor consoada , 

Na bençam Sagrada, 
A” prolé hão-de dar. 


i Que sancto regalo, 
Que abraços de paz, 
“A missa do gallo 
Aos crentes não traz! 
E ao pé da donzela , 
Tão casta e tão bella, 
E" casto como ella , 
Quem juras lhe faz; 


A” viola langida 

A moca cantou, | 

E a moça garrida., , 
Mais linda ficou, 

1» Que a trova do canto, 
Tão puro e lão saneto, 
E'trova de encanto, 
Que o céu lhe ensinou,. 


«Jésus de minh'alma , 
aDo céu Lena for, 


=<r 


«Dos justos a palma, 
«Dos anjos amor , 

« Da Virgem a gloria, 
«Do Padre memoria, 
a Da crença victoria , 
« Salvae-me, Senhor ! 


Cidade ou aldêa, 
O mundo christão, 
Mil vozes altêa 
“Bradando oração! 
Rainha ou zagala, 
Na choça e na sala, 
Se vestem de gala 
E ao templo se vão. 


M. 


O templo!.... todo em luz se afóga; e manda 
Ao lhrono do Deus vivo ondas ferventes 
D'orações e d'incenso! 
A voz do sacerdote e a' voz do orgam 
Vão» casadas librar-sen'um' só pairo 
De louvor do Eterno! 
O verbo, que encarnou, é hoje nado, 
E hoje os portões do famulento inferno 
O verbo ferrolhou-os ! 
i Messias ! =. tmnasceste 1... , vencedora 
A mulher da mulher chamonite filhos, 
E'riti-se' da serpente! 
Eu quero ir ler estripto no presepio 
Esse canto d'amor-do grão pocma 
Da redenpção dos homens !.... 


m. 


Linda a virgem da Judea 
Se recrea, 

Vendo a face ao filho seu, 

Toda graca, toda riso, 
Paraizo 

» “Tão: donoso como o“céu: 


D'ella em braços o menino, 
svvrio — Pequenino;, 
Embalado: quer dormir, 
Mas a virgem tem desejos 
De mil beijos 
Que em seus labios yê florir. 


Foge o somno entre os carinhos , 
Quaes dos ninhos 

Fogem aves/c'o a manhã ; 

Córa a virgem de mimosa, 
Como a rosa;, 

Como a rosa mais louç 


Prende 6 filho n'um abraço, 
Doce laço 

Para o colo maternal; 

E' a abelha mais doirada, 
Pendurada 

Dentre o lyrio virginal. 


São-lhe, palhas o bercinho ; 
E nusinho- 
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Deita-o-n'ellas sua-mãe; 
Quem lá vira esta riqueza 
Na pobresa 

Do Presepe de Belém! 


Que mysterio! a Divindade 
Na: humildad 


a 

Na miseria o Rei dos céus! 

Animaes desintendidos 
Escolhidos 

Para córle ão senhor Deus! 


10 Presepe era um exemplo! 
; Era um templo 
Onde as palhas são altar ! 
Reis e povos, ricos, nobres, 
Cum os pobres 
Vinde todos adorar, 


Vem dos campos a zagala, 
Toda gala, 

Trazer mel. trazer amor ; 

Traz a infancia-cestos novos , 
Cheios d'ovos 

E cordeiros o pastar. 


Toda a lerra pressurosa , 
ervorosa , 


“Vem correndo a vera Juz ; 


Mal chegados moços, velhos, 
Em joelhos, 
Dizem — gloria ao Deus-Jesus ! 


Uma estrella do oriente , 
Vem luzente , 

Os tres reis a allumiar ; 

Vozes d'anjos logo ouviram 
Quando viram 


* Presa a estrella se quedar. 


Eotram,, pasmam , estremecem ; 
Reconhecem 

Que já reis alli não são; 

Dão-lhe myrrha, incenso, e oiro, 
E o thesoi 

Que é melhor — a adoração. 


Chora a Virgem de ventura, 
E se apura 

A lindeza ém tal crisol; 

Era aurora c'os diamantes 
Rutilantes 


* Mo nascer do eterno sol, 


Já dos anjos nºaurea pluma 
Uma e uma 

Vão as lagrimas damor ; 

E já d'ellas lá na glo 

«Por memoria 

Faz estrellas o Senhor ! 


Grave o Padre pulativo, 
Pensativo 
Junto ap filho ajoelhou ; 


Alvó córo de mil anjos 
E E d'archanjos 
Cauto ignoto alli cantou: 


«Penas d'homens deram mate, 
“Que'o 'resgale 
«Sobre aiterra já reluz ;- 
«Gloria a Deus: à Virgem Madre ; 
«Gloria ao Padre! 
«Gloria ao Padre, e av seu Jesus! 
pu 


A noite ya6 alta e as vozes tão graves 
Do orgam morriam do templo c'o a luz; 
Já tudo são trevas, sómente entre as naves, 
Remate ao poema, “brilhava uma eruz!. 


O bardo adorou-a ; parti, e sómente 
Invejas por carmes, da ly arrancón : 
Invejas, que ao longe na voz innocente 
Em versos a brisa, gemendo mudou, ,.... 
Invejo a nuvem cerulea , 
Que roçára os céus no mente, 
Iuvejo 0 raio que morre , 
Sobre as orlas do horisonte ! 


Invejo ás grimpas do templo, 
Invejo. 0 erguido rochedo , 
Invejo a fronte elevada 

Do collosal arvoredo! 


Invejo as altas cornijas, 
Invejo do mocho o grito, 
Invejo as vagas, que bramem 
Nas fronteiras do infinito! 


Invejo as auras velos: 
Percorrendo a immensidade : 
Inrejo Ludo o que, bate 
4's portas da Eternidade ! 
dd. de Lemos. 


A NOVA ERA, 
HYMNO BIBLICO. 
3747 Despedaça do colo a cad 
Filha escrava da triste Sião 
De esperança Israel está chei 
Que a raiz de Jessé deu botã 


A orvalhada esta noite 
A aridez refrescou de Judá; 
Fecundando-se à Lerra germina 
O que veio dos céus Jehová, 


Pelos montes lá salta o cordeiro 
Vem da lapa buscar o redil; 
E balindo, mal desce do oiteiro, 
Logo ás palhas se lança gentil. 


Lá das nuvens caiu o Messias, 

Traz ao mundo virtude e praser ; 
Lealdade, união, simpathia 

Eatre o tigre e à ovelbinha ha-de haver. 


Joneto á palma de Cades frondosa 
Desabroxa dos campos a flor; 
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Nasce 0 lírio gerado da rosa 
Dá-lhe;avrosa frescura e vigor. 


Fica virgem a mãe de nm menino 


Dando o ser ao que o'ser lhe emprestou; 


Nºuma grata a chorar pequenino 
Quem do cahos o -mindo tirou ! 


Gloria ao Christo retumbe na terra, 
Gh ao Christo retumbe nos céus! 


Gloria ao Christo que põe termu á guerra 


Que os mortaes apartava de Deus. 
D, José Maria da Piedade e Lancastre. 


NÃO SER EU ALDEÃ. 
3748 Já não tem chefe proprio a Judéa; 
A fatal predicção foi cumprida: 
Feudatária das águias de Roma, 
Por monarcha estrangeiro é regida. 


Os doctores da lei dormitavam 
Juncto aos livros dos altos mysterios, 
Dormitava na paz todo o mando ; 
Nem lembrava o'porvir dos imperios. 


Era agreste o dezembro; alta anoite. 
De Bethlem nas campinas escuras 
Desabrocha na terra um sol vivo, 
Desabrocham. canções nas alturas. 


Salve, ó filho mimoso do Eterno! 
Salve, 6 mãe, toda amor e alegria! 
Triplicado diadêma (de glor 
Sobre a tua humildade 'radia. 


Ante o berço do Deus bumanado , 
Nós, os vates, em córo ajoelhemos ; 
E, ao compasso das harpas dos anjos; 
Nossas Iyras 'mortaesrdedelhemos, + 

Gloria e paz, paz é gloria, repetem 
Nos céus anjos, no ar-campanarios ; 
Nas cidades e aldeias , mil templos ; 
Pelos montes os bons solitarios. 

Tósco adufe entre mãos pegureiras. 
Vem guiando singela folia; 
Tamboris, castanhêtas retinem ; 

Em folguêdos desata-se o dia. 


Não ser eu aldeã.... que me fôra, 
C'o tum-tum  folgazão do pandeiro , 
Por oiteiros, e valles saltando, 
Galhardias primar ao gaitoiro! 


Lá cto às moças louçãs, e os mancebos, 
Em vistoso arrayal descantára 
Villancetos a quem, nas palhinhas, 
Os poderes do inferno quebrára. 


Mas não sou aldeã; sou coptivas 
Das cidades na atroz solidão ; 
Cantae vós , fortunosas, dos éccos; 
Eu só cantó nó meu coração. 
Maria José da Sitva Canuto, 
749 


- LENDA DOS BAIFARINS. 
Saltae, cantae, filhos; yós sois pequeninos , 


E a Deus ledamente se deve servir: 

Jesus nas palhinhas estava-se a rir; 

E depois de grande chamava os meninos. 
Lsgrrds 

Saltae, cantne, filhos ; que o Sancto Natal 

E” festa de todos, mas vossa mormente: 

Jesus é no berço; no ar refulgente 

Volteia de anjinhos um bando contente, 

Que são as creanças do reino immortal. 


orlligs 
Aqui, brincae, filhos; mas logo no templo 
Respeito e fervor! 
Porque. . mos sentae-vos, e ouvi-me este exemplo. 
Resae ao presepio de Nosso Senhor. 
diva 
Foi caso mui triste, de horror e de espanto; 
Ninguem o leu nunca sem tremula voz; 
Mas não tenhaes medo, que Deus é por nós, 
E a Virgem nos cobre com seu rico manto. 
namido 
Cosei-vos comigo ; prestae-me attenção. 
Faz hoje oitocentos e trinta e dois annos, . 
(Ouvis os repiques, e os gallos ufanos, 
Que estão, &-porfia, clamando aos humanos 
i Nasceu Jesu-Christo, baixou redempção !) 
giro 
Foi pois nesta noite das glorias do templo, 
N'est'hora de amor, 
Que lá em Saxonia passou este exemplo. 
Resae ao presepio de Nosso Senhor. 
pi 
Va ao cemiterio, cn'essa noite aberto, 
Muito povo à missa :: doze horas a dar 
Subia a dizel-a no festivo altar 
Um elerigo velho chamado Ruperto z 
prio 
| Ouvia-lh'a o povo-com mil devoções, 
Não só por 'ser padre de mui 'sancta vida, 
E ser tal o dia; senão porque a ermida 
| Estava em paragem, que tanto convida 
| À sérias tristezas e pede orações: 


| Ermida entre mortos. ... é como n'um templo 
| Sacrario interior; 
Não tremaes, filhinhos, mas ouvi o, exemplo. 
Resae ao presepio de Nosso Senhor. 

podia 
| Havia na terra (chomava-se Otherio) 
Um homem sem siso, sem lei, e sem Deus, 
|O qual n'essa noite com quinze dos seus 
“E mais: tres mulheres véio ao cêmiterio 


| Vinham d'uma ceia de largo beber; 
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Chegaram, bem viram que se estava -á missa, | E nem corre sangue, nem o éco do templo 


Vo'taram-lhe;as: costas; 0 demo os enliça, 
Os leva ,..0s arrasta, nas almas lhe atiça 5.) 
O fogo insensato de um solto praser; 
ja —a— Hg! : 
Entraram-se em danças diante do templo 
Com alto: clamor... 
Não riacs;"ó filhos; 'ouvi este exemplo: 
Resae ao presepio de Nosso Senhor. 
We Dm 
Sentindo a; doidice d'aquella impia turba 
O padre da missa: lhe manda intimar, 
Que respeite os sanctos mysterios do altar, 
E a paz dos finados, que assim se perturba; 
psi 
Que às trovas profanas e ás danças deem (im, 
Ouvão' proseguil-as em outros logares. 
Com palmas, com risos, com ehufas alvares 
Os impios, respondem ;. e aos torpes folgares 
Estrepitos novos ajunctam- assim: 


o demo as ui 


Raperto se abrasa no fundo do templo 
Em sancto furor: 

Onvizora o resto, que foisgrandesexemplo . 
Resae ao; presepio de-Nosso: Senhor: 

tem 
« Em nome do Padre, do Filho e do Esp'rito, » 
Susurrou 0 velho :— «já que assim folgaes, 
« Folgae;todo um anno e — Palavras fataes ! 
| Oceultos juizos do Ser-Infinito! ' 

pio E 
Saíu todo o povo; ficaram-se ali, .. 
Dançando: às escuras em dança lediondas- 
Veioo novo dia, durava inda: artonda, >> vb 
Sem que haja de tantos um só que responda 
A quem se dóe d'elles, ou d'elles se rí: 


Os mortos não: guardanv de: roda do templo 
Silencio maior; 
i Ouvi, ouvi, filhos, o horrivel exemplo! 
Resac ao presepio, de. Nosso Senhor. 
E tc Ê 
Já passa outra noite, já, passa outro dia, 
É as furias dançantes a mais, sempre a mais ; 
Vem filhos, mulheres, maridos e paes , 
Parentes, estranhos e tudo à porfia, 
figó a pias, 
Pedir-lhes, clamar-lhes: — ; clamores bem vãos ! 
Nenhum volve o rosto, nehum muda o passo, 
Proseguem travados no mesmo compasso ; 
Se um braço lhe pucham, lá vem solto o braço, 
Qual lêveda massa se aparta entre as mãos. 


| Co'a bençam. pararam 


Repete ais de dor; 
Nem pára o remoinho ; ; terrivel exemplo ! 
Resae ao presepio de Nosso Senhor. 
FREAR) 
Chegavam-lhe aós beiços comer om Bébidas; 
E não Jhes tocayam:: bradavam-lhe j sis ! 
E não: se detinham: mostravam-lhe; a cruz, 
Não davam llastaes almas: perdidas. 
sia s Rpg 


Naquela 'de Tragua infernal, 
Passaram dezembro, janeiro e fevereiro, 
Os mezes-das floves,os soes do ecifeiro, so ur 
A quadra das fructas; 'emfim' anno inteiro, x 
Até que de novo foi vindo o Natal, 

rt 
E achon-os ainda diante do; templo 

No mesmo furor, 

Mas quasi esqueletos ..... jai lugubre exemplo ! 
Resae ao presepio de Nosso Senhor, 

Pepos 
Nem gotta de chuva sobre elles caira: | 
O solos tornára mais negros que o breu; 
Já té às cinturas, a terra os sorveu, 
Cavada, .esvarrida com. tal víra-víra; 


cedtelaror ou 
E 6 fato eo calçado: diferença não: tem 
Co'a praga tremenda do irádo Rúper a 
Por.hi aos infernos se itjam de certo, 
Se a bençam trazida, por; Sancto, exi ertho,. 
Que" 6 bispo om" Coloniaysalval=os não vem: +57 


E 
6 sbol or 


«cairam. Ao templo 

Os leva-o pastor. 
1 Da graca divina magnífico exemplo! 
Resae do presépio de Nosso Senhor. 

= 

Já-são absolvidos com doces; confortos ; 
E missa commungam do Sancto Natal. 
Já teem brancos rostos, é as almas crystal. 
As tres logo expiram, e seis caem mortos, 


fi sopra paint 
Nove entraram logo dos céus nos festins : 
Aos dez, 'que ficaram, tão puros, tão prestes, 
Tambem não tardaram às bôdas celestes, 
Que a seis de janeiro, já entre os cyprestes 
C'o os nove: poisavam-os-dez Dbailarinse 
e ou 

;Mas lá toca á missa! corramos ao templô 

E Com todo o fervor. ç 
i Dae vós, pequeninos, aos grandes exemplo, 
Respeitando as coisas de Nosso Senhor: 

A. P. de Castilho: 


